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SUPLEMENTO DO JORNAL SEMANAL

TRÊS DE MAIO - 19 DE ABRIL DE 2024

42 anos, mãe de Valentina B. Schossler, 11 anos.
Casada com Maurício Schossler.
Filha de José Eusébio Backes e Auriluz M. B. Backes.
Natural de Chiapetta, reside em Três de Maio.
Formação acadêmica: Tecnóloga em Processos Geren-
ciais, pós-graduada em Auditoria, Controladoria e Finanças 
(AJES), MBA em Gestão Empresarial (FGV), cursando Espe-
cialização em Liderança Transformadora (ESPM).
Agricultora e comercial da Mancha Verde Agronegócio.
Fale um pouco sobre a sua trajetória profissional e porque 
escolheu a profissão: Já fiz muitas coisas, desde arrancar 
ervas daninhas na lavoura (café bravo), juntar milho, orde-
nhar vacas, ajudar a mãe na loja de confecções. Fui caixa de 
supermercado, professora de séries iniciais e trabalhei por 
15 anos no Sistema Sicredi. Hoje, com meu esposo, sou agri-
cultora e mantemos uma empresa no ramo de plantas de 
cobertura e adubação verde, a Mancha Verde Agronegócio. 
Brinco na internet, me considero brega, gosto de me divertir 
e ver as pessoas sorrindo e criei uma personagem: a Embai-
xadora das Forrageiras e Leguminosas, para divulgar nossa 
empresa por um período nas redes sociais. 
Se defina em uma palavra: Coragem.
Um lugar: Minha casa.
Uma cor: Verde.
Um cheiro: Minha filha.
Uma lembrança: O dia que recebi o teste positivo da gravi-
dez.
Uma saudade: Infância.
Hábito de que não abre mão: Roda de conversa e comilança 
com amigos. 
Como você vê a mulher no mercado de trabalho? Mulher é 
força, é garra, é ação. Hoje estamos lado a lado com os ho-
mens nas profissões, defendo a promoção de mulheres por 
sua capacidade, por suas entregas e não apenas por ser mu-
lher, pois somos capazes de conquistar tudo, assim como 
os homens. 
E quais as principais conquistas? Liberdade, igualdade, vez 
e voz. Basta querermos. Ao nosso redor, existem muitos 
recursos, muitos cursos, oportunidades de aprendizados e 
especializações para buscarmos o nosso desenvolvimento. 

Daniela de F. Backes Schossler

E volto a dizer, basta querer, e claro ter saúde para isso. 
E quais ainda faltam? Acredito que é o entendimento das próprias 
mulheres de que elas podem e devem, se assim quiserem, por 
exemplo, no que diz respeito aos afazeres domésticos, não abraçar 
o mundo sozinhas, dividir esse trabalho tão importante e que passa 
despercebido por muitos, não sendo valorizado de forma que me-
rece.
Seus aplausos vão para: Para todos os trabalhadores que buscam 
o sustento pelo próprio suor. 
E nota zero: Para o desrespeito entre nós seres humanos.

Daniela criou a personagem Embaixadora das Forrageiras e Leguminosas, para 
divulgar a empresa da família nas redes sociais 

KATI ALMEIDA FOTOGRAFIAS



2CADERNO S - JORNAL SEMANAL - 19 DE ABRIL DE 2024

 André Felipe Azevedo Bor-
ges, 16 anos, é filho do três-
-maiense Marlos Richter Borges, 
47 anos, e Cláudia Flores de Aze-
vedo Pereira. 

André Felipe foi diagnosti-
cado com TEA aos dois anos 
de idade em uma consulta com 
neurologista, quando a família 
ainda morava em Santa Catarina. 
“O primeiro impacto foi como se 
tivéssemos perdido o chão. Para 
nós tudo era novo. Na época, mui-
to pouco se falava em autismo. A 
mãe do André foi a mais abalada 

e teve mais dificuldade em aceitar 
que tínhamos um filho diferente", 
conta o pai, lembrando que na 
época do diagnóstico, teve a infor-
mação que de cada 96 crianças, 
uma eram autista. Hoje, a cada 36 
crianças, há um caso de autismo.

Marlos, que é gerente comer-
cial, deixou Três de Maio no ano 
de 1999, e foi morar em Itajaí, 
Santa Catarina. Há quatro anos 
retornou para Três de Maio com 
o filho André Felipe, enquanto a 
mãe mora em Santa Catarina com 
o outro filho do casal, João Elias 

Azevedo Borges, de 18 anos, que 
não é autista.  “Voltei para Três de 
Maio justamente para tomar con-
ta do André, por ser uma cidade 
mais tranquila. Como eu trabalha-
va muito em Itajaí, saía de manhã 
e retornava à noite, não acompa-
nhava o crescimento e o desen-
volvimento dele. Foi uma opção 
como pai de estar perto do meu 
filho, inclusive, por termos boas 
referências, tanto dos profissio-
nais da Apae como da Unimed. A 
decisão foi tomada para o bem-
-estar do André”, explicou.

O pai conta que seguir uma 
rotina faz toda a diferença na vida 
do filho. “O nosso dia a dia é de 
muita rotina. Pela manhã o André 
vai na Apae, que é uma parceira 
das famílias, e a tarde vai na Ser 
Cadia (Centro de Atendimento ao 
Desenvolvimento da Infância e 
Adolescência) da Unimed, onde 
tem acompanhamento com fono-
audiólogo, psicóloga e terapeuta 
ocupacional (TEO). Os atendimen-
tos são de segunda a quinta e aos 
sábados pela manhã", explica o 
pai. André também recebe acom-
panhamento em comunicação 
alternativa dentro do método 
ABA - Análise do Comportamento 
Aplicada.

O pai explica que na escola, 
André Felipe necessita de profes-
sor exclusivo, por ser autista de 
nível 3 e não verbal. “O ambiente 
escolar é muito saudável, com 
profissionais capacitados para 
atendê-lo”, acrescenta.

Uma das maiores dificuldades 
do adolescente autista está na 
comunicação. “Por ser um autista 
não verbal, ele fica irritado e ner-
voso quando não é compreendi-
do e isso, em algumas situações, 
causa até constrangimentos, não 
só em supermercados ou em res-
taurantes e pizzarias. Muitas ve-

zes temos que largar tudo e voltar 
para casa, mudar o foco para que 
ele se acalme e se recomponha”, 
conta.

Apesar das dificuldades en-
frentadas, Marlos acredita que as 
pessoas estão tendo mais conhe-
cimento sobre o assunto. “Mas 
ainda temos que avançar muito 
para que a inclusão aconteça de 
fato. Uma coisa é você ter ouvido 
ou ouvir falar sobre o assunto. 
Outra coisa, é querer conviver e 
aceitar o autista como ele é. Só 
é possível ajudar a partir do mo-
mento que as pessoas aceitam e 
aprendam a entender um pouco 
sobre a pessoa autista.”

Para ele, a inclusão está ocor-
rendo de forma lenta, mas está 
ocorrendo. “Aos olhos de quem 
tem alguém com TEA na família, 
ela vem acontecendo, mesmo que 
lentamente. O fato de as pessoas 
abraçarem a causa, de levarem 
adiante, de divulgarem, reflete em 
maior aceitação pela sociedade".

 Porém, para Marlos, ainda, 
está muito longe daquilo que as 
famílias gostariam, principalmen-
te no que se refere a aceitação e 
inclusão na sociedade. "Quando 
chegamos em determinados lu-
gares, e o André tem um compor-
tamento diferente, os olhos estão 

focados nele. Os holofotes ainda 
vão para cima dele e tem ainda 
aqueles que se sentem incomoda-
dos com a presença dele. Por mui-
tas vezes, preferimos nos retirar 
do local, pelo fato de não ter um 
espaço adequado para pessoas 
com TEA e pela não aceitação das 
pessoas. Vejo que houve avanços 
e temos que ter esperança de que 
estamos avançando  no caminho 
certo”, avalia.

O pai de André Felipe espera 
que o tema seja mais divulgado 
e debatido além de abril, mês de 
conscientização sobre o autismo. 
“Nós temos divulgado informa-
ções e temos gratidão às pessoas 
que compartilham e abraçaram 
essa causa, porém é preciso falar 
mais sobre o assunto e fazer um 
pouco mais."

Para Marlos, as famílias não 
estão preparadas para o tema, 
assim como eles não estavam 
quando receberam o diagnóstico. 
"Eu acredito que as pessoas ten-
do a oportunidade de conhecer 
um pouco sobre o assunto, vão 
entender melhor e, se algum dia,  
acontecer de ter alguém na famí-
lia com TEA, não irão sofrer tanto 
como a gente sofreu, porque não 
tínhamos conhecimento algum 
sobre o assunto”, salienta.

'As pessoas estão tendo mais conhecimento sobre o assunto, mas 
ainda temos que avançar muito para que a inclusão aconteça de fato'

'Na associação, temos uma rede 
de apoio para compartilhar, 
para compreender melhor’

O pai vê na associação um 
suporte fundamental para as fa-
mílias, e, não apenas para quem 
já tem uma caminhada, como no 
caso dele, que há 14 anos convi-
ve com o autismo dentro de casa, 
mas principalmente para aque-
les que estão chegando agora, 
com um diagnóstico recente. 

"Essas famílias precisam de 
muito apoio. Tem um tempo de 
luto, assim como a gente teve, 
mas que, de repente com o su-
porte da associação não irão 
procurar pessoas erradas, ou 
não irão atrás de coisas que a 

gente foi e não teve avanços. 
A  associação é para acolher e 
apoiar essas famílias. Passar 
para elas tudo aquilo que a gen-
te já viveu, e fazê-las entender 
que não precisam se desespe-
rar, pode fazer muita diferença 
na vida dessas pessoas. Não é 
fácil, mas, quando se tem apoio 
da família, da associação e dos 
amigos, tudo fica mais leve. E 
a associação é para isso, para 
apoiar, ajudar e realmente in-
cluir.  É um dia de cada vez, po-
rém vamos vencendo cada um 
deles”, finaliza.

Quando a gestação de uma criança é anunciada, a 
família se enche de expectativas e sonhos, ansiosos 
pela chegada de um novo membro. O desejo comum é 
que venha com saúde. No entanto, nem sempre isso 
se concretiza. Cada vez mais, pais se deparam com 
o diagnóstico de autismo em seus filhos, desenca-
deando uma série de desafios e incertezas sobre o 
futuro. A jornada, após o diagnóstico é desafiador e 
exigem muito suporte emocional. 

Segundo o relatório do CDC (Centers for Diseases 
Control and Prevention), divulgado em março de 
2023, a incidência de Transtorno do Espectro Autista 
(TEA) atinge 1 em cada 36 crianças aos 8 anos de 
idade. Essa estatística, quando aplicada à população 
brasileira, revela um contingente significativo de 

indivíduos afetados pelo TEA. No Brasil, com uma po-
pulação estimada em 203.080.756, conforme o Cen-
so de 2022, estima-se que haja cerca de 5.641.132 
pessoas com autismo. Esse número representa um 
aumento de 22% em relação ao estudo anterior, 
realizado em 2018. 

Se essa proporção for aplicada para a população 
de Três de Maio, resultaria em um contingente de 
mais de 689  pessoas com autismo no município. 
Desse total, 67 estão  matriculados na Apae do 
município, sendo 38 pacientes via SUS, 15 são alunos 
do Atendimento Educacional Especializado (AEE) e 
14 frequentam a Escola de Educação Especial Helen 
Keller. Somente no ano de 2023, 19 novos pacientes 
receberam o diagnóstico de TEA e ingressaram na 

associação. 
Em Três de Maio, um grupo de pais com filhos  

com o Transtorno do Espectro Autista (TEA), funda-
ram  a Associação de Pais e Familiares dos Autistas 
de Três de Maio, que atualmente conta com cerca de  
70 famílias. "Sentimos a necessidade de nós, pais, 
fazermos algo para que a sociedade conhecesse 
mais sobre o autismo e uma forma de acolher as 
famílias que recebem o diagnóstico”, diz o presidente 
da associação, Marcelo Silveira.

Em meio ao abril azul, mês estabelecido pela 
Organização das Nações Unidas (ONU) para cons-
cientização sobre o autismo, o Semanal traz o relato 
do relatos de dois pais que enfrentam os desafios  
diários de cuidar de seus filhos autistas. 

‘Não é fácil, mas, quando se tem apoio da família, 
da associação e de amigos, tudo fica mais leve’

Pais compartilham os desafios do 
dia a dia com seus filhos autistas

Marlos com o filho André Felipe:  É um dia de cada vez, 
porém vamos vencendo cada um deles”
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“Meu filho Isaac vinha se 
desenvolvendo muito bem, 
dentro de todos os marcos de 
desenvolvimento, porém, com 
um ano e meio aproximada-
mente, percebi uma regressão 
das suas habilidades. Ele parou 
de falar, parou de ‘dar tchau’, e 
quando o chamávamos não res-
pondia mais, parecendo surdo, 
além de apresentar  movimen-
tos repetitivos (estereotipias) 
e a brincar apenas empilhando 
ou enfileirando. Ele também 
tinha aversão a alguns tipos 
de texturas, não gostava de se 
sujar ou até mesmo encostar na 
grama, areia ou terra, chegando 
até a vomitar quando olhava 
para certas texturas. Coinciden-

temente, eu já havia lido sobre 
o autismo, principais sinais, e, 
por isso, comecei a desconfiar 
que pudesse ser autismo." 

Esse é o relato de Katiu-
ci Neuhaus, mãe de Isaac 
Neuhaus Galerani, 4 anos, que 
recebeu o diagnóstico de TEA 
quando o filho estava com um 
ano e dez meses. “Ele foi diag-
nosticado após consulta com 
uma neuropediatra que, com 
análise clínica e mais alguns 
testes, confirmou a minha sus-
peita”, disse.

Mesmo com a mãe suspei-
tando que Isaac tinha TEA, o 
diagnóstico foi uma surpresa. 
“Apesar de eu já desconfiar do 
diagnóstico e achar que estava 

preparada, quando recebi o 
diagnóstico foi como um soco 
no estômago. Fiquei sem chão. 
Daquele momento em diante 
eu me senti perdida, sem saber 
por onde começar ou o que 
fazer. Eu só conseguia pensar 
em autismo, dia e noite e vivia 
uma overdose de pesquisas no 
Google. Conforme conversava 
com os profissionais que aten-
deram ele, as dúvidas foram 
sanadas e fui encontrando uma 
direção para a intervenção dos 
atrasos de desenvolvimento”, 
acrescenta.

A mãe abriu mão do empre-
go para se dedicar aos cuidados 
do filho, que são dividos com a 
avó materna. 

De acordo com a mãe, sem-
pre que possível, eles mantêm 
uma rotina de atividades e ho-
rários com Isaac. “Isso ajuda 
a dar segurança, minimiza a 
ansiedade e possíveis crises, 
e, caso haja alguma mudança, 
buscamos sempre explicar com 
antecedência, para evitarmos 
desconfortos ou que ele se des-
regule, já que autistas gostam 
de previsibilidade”, relata. 

Pela manhã, Isaac vai à es-
cola, onde, segundo a mãe, além 
de aprender, ele tem a possibili-
dade de estimular a interação 
social (o que geralmente é uma 
dificuldade para os autistas). Às 
tardes, ele tem terapias com fo-
noaudióloga, terapeuta ocupa-
cional e terapia ABA. "Em casa, 
costumamos realizar algumas 
atividades para reforçar os es-

tímulos de desenvolvimento de 
habilidades que ele já trabalha 
em terapia”, complementa.

Sobre as escolas, Katiuci 
observa que a maioria, foram 
muito receptivas, porém faltam 
profissionais suficientes. “As 
professoras buscam entender 
a condição do Isaac, saber das 
particularidades dele, sempre 
de forma carinhosa e paciente. 
Mas faltam auxiliares nas salas 
de aula - por lei a criança au-
tista tem direito a um monitor 
exclusivo para auxiliá-la -, e, ao 
meu ver, parece haver pouco 
treinamento/profissionalização 
dos educadores, a respeito do 
TEA”, observa a mãe, deixando 
claro que nunca exigiu monitor 
exclusivo, justamente pela falta 
de profissionais.

Pelo fato de Isaac ser não 

verbal, Katiuci conta que a 
maior dificuldade é não enten-
der o que o filho precisa ou 
sente. “Já em relação à socie-
dade, a maior dificuldade é a 
falta de empatia e respeito às 
diferenças. Os olhares de de-
saprovação nos momentos que 
ele se comporta de forma dife-
rente ou quando utilizamos a 
fila preferencial, por exemplo, 
mesmo utilizando o cordão de 
identificação. Também já fo-
ram inúmeras as vezes que os 
direitos dele não foram respei-
tados, mesmo apresentando a 
identificação e carteirinha que 
comprova o TEA, o que acabou 
gerando crises, desconforto e 
muito desgaste. Ou seja, além 
do julgamento, existe a invali-
dação das necessidades do au-
tista”, desabafa.

'Escolas são receptivas, mas ainda não há profissionais 
suficientes e preparados para atender as crianças autistas'

‘Apesar de haver mais informação, ainda 
falta a aceitação pela sociedade e adaptação 
dos ambientes para pessoas com TEA’

A mãe acredita que a socieda-
de tem um conhecimento muito 
superficial sobre o TEA, e enten-
de que é natural que as pessoas 
não se interessem em buscar sa-
ber mais, a não ser que tenha al-
guém próximo com o transtorno. 
"Muitas vezes, as pessoas veem 
um comportamento de uma 
criança autista como malcriação 
ou birra, quando, na verdade, pode 
ser uma dificuldade em entender 
comandos ou uma crise senso-
rial, por exemplo. Então o que nós 
como pais, família e, acredito que 
o que as pessoas com autismo 
gostariam, é de respeito pela in-
dividualidade, empatia diante das 
dificuldades, menos julgamentos 
e mais acolhimento. Também é 

preciso que as escolas estejam 
mais preparadas para as particu-
laridades de cada aluno”, declara.

Quanto à inclusão em todos 
os ambientes, Katiuci acredita que 
ainda falta aceitação e adaptação 
dos espaços. “De uma maneira 
geral, apesar de hoje haver muito 
mais informação e conscientiza-
ção sobre o autismo, ainda falta 
muita adaptação. Elas ‘apoiam’ 
a causa, mas não adaptam os lo-
cais. Aqueles atendimentos e ser-
viços pensando nas diferenças, 
geralmente, não sabem quais são 
as reais dificuldades que a pes-
soa autista e a família enfrentam 
para realmente se adaptar. Hoje 
em dia o que tenho visto é mais 
ou menos como se dissessem: 

‘Você autista é aceito neste lugar, 
mas não é minha responsabilida-
de que você se sinta bem aqui!’ E 
isso está longe de ser inclusão”, 
conta.

A mãe finaliza, ressaltando o 
papel da Associação de Pais e Fa-
miliares de Autistas para ela e sua 
família. “O primeiro sentimento 
quando me convidaram para par-
ticipar da associação foi o de não 
estar mais sozinha. A associação 
é um local seguro, de acolhimen-
to, empatia e de troca de experiên-
cias. A gente aprende uns com os 
outros, percebe que existem mais 
pessoas passando por questões 
parecidas à nossa, e, isso torna a 
jornada menos solitária e menos 
pesada”, conclui Katiuci.

‘A associação é um local seguro, de acolhimento, 
empatia e de troca de experiências’

STUDIO CRIATIVO

Katiuci Neuhaus com o filho  Isaac, de 4 anos
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O que afasta as pessoas é desatenção, 
que logo vira desinteresse, 

que em seguida vira indiferença.
Carpinejar

É salutar viver a vida em harmonia e na companhia de bons amigos, e, se for em uma pescaria,  em Paso de La Pátria, melhor ainda.  No 
registro: Norton Sell, Quezo Foletto, Hamilton Cassol, Eduardo Foletto, Gustavo Foletto, Flavio Foletto, Vinicius Grenzel, Gabriel da 
Silva, Kaue de Sá, Fernando Horst, Alberto Balbe, Orli Roberti, Diego Tiecher e Paulo Nunes Borges

Ângela Pieniz, Angelita Sabino, Jane Taborda, 
Laídes Ludwig e  Rose Thiel, são algumas das 
integrantes do grupo de bolão "As Parceiras" 
do  Clube Buricá, que participa de diversos tor-
neios na região. Para o próximo dia 5 de maio, 
o grupo está promovendo um torneio de bolão 
em Três de Maio.  A venda dos cartões para o 
almoço é antecipada, que podem ser adquiridos 
com as integrantes do grupo.

Nélio Marks Junior cuidando da saúde física 
e mental. Ele é aluno da academia People Fit-
ness. No registro com o professor Tiago Ariel 
Dallazen

Três de Maio esteve bem representada no
 Gramado Games, o maior evento da categoria 
da Serra Gaúcha,  realizado de 12 a 14 de abril. 

O TIME DA CROSS FÊNIX, com os atletas 
Eduardo Ceccon, Eduardo Nodari, Andrea 
Manke e Gabriela Griebler,  participou na 

categoria Amador Misto  e conquistou o segun-
do lugar,  entre  33 quartetos participantes. 

A competição teve  provas de condicionamento 
físico, força e ginástica. Foram momentos de 

muita parceria e cumplicidade. Parabéns!
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Que alegria compartilhar o grande 
avanço das mulheres  três-maienses 

em todos os âmbitos. Pela primeira 
vez teremos uma mulher na presi-

dência da Expo Terneira e na Unitec.  
Anisia Trevisan vai capitanear a Expo 

Terneira que acontece em Três de 
Maio, de 1° a 5 de maio, no Parque 
de Exposições.  Izabel Dallemole, 

vice-presidente da feira, assumiu a 
presidência da cooperativa Unitec.

O casal Roberto Coleto e Carolina Zimmer retornaram 
de uma belíssima viagem cujo roteiro incluiu a Finlândia, 
conhecida pela aurora boreal, pelos lagos congelados 
e pelas temperaturas extremas. Os passeios tradicio-
nais incluíram trenós de huskies e de renas. A Finlândia 
também é conhecida como a terra do Papai Noel e pelos 
seus chalés e cabanas que parecem tirados dos contos 
de fada. Não é à toa que  foi eleito o país mais feliz do 
mundo.  O passeio incluiu também,  uma passagem por 
Londres e Escócia. Beto e Carol tiveram como anfitriões 
o casal três-maiense Roger Perinazzo e Mônica Studt, 
que residem há muitos anos em Londres. Lindos  cenários 
de tirar o fôlego, amor e amizade fortalecida. Tour lindo e 
merecido.

Clube de Mães da APAE de Três de Maio, Aqui 
Meu Filho É Mais Feliz. Elas que realizam um 

lindo trabalho na escola da Apae  são exemplos 
de amor, dedicação e resiliência.

Elton Rigotti e Pedro Mensch seguem  na presidência do Clube 
Guaira. A reunião ordinária aconteceu no dia 16/04. Reeleitos 
pelo belo trabalho, dinamismo e pelas grandes melhorias fei-
tas no clube. Parabéns a toda a diretoria, e o desejo de muito 
êxito na nova gestão.
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PARABÉNS PARA:
DIA 19
CARLOS WALDEMAR BLUM	
ZILAR MEINCKE KLARMANN	
NELDO SEMILDO HERPICH	
DIA 20
PAULA SCHULZ 	  
DIA 21
GUIDO KORB	  
GELSY WILLIG	  
DIA 23
ANTONIO BURLAN BREITEMBACH 

VOLMIR SCHWEIG
DIA 24
EDUARDO RUNKE	
ARI WERKHAUSER	
DIRCEU FIORIM 	
CLAUDIO PERINAZZO	  
LAURA REDEL	  	
DIA 25
MARCOS GARRAFA
SANDRA SCHMITZ

Estão abertas nove vagas 
para ingresso ou reingresso 
para o curso de Licenciatura em 
Educação do Campo, no Polo 
Universitário de Três de Maio, 
na modalidade EAD.

 É necessário que os candi-
datos escolham uma das mo-
dalidades previstas no Edital 
de Ingresso e Reingresso EAD 
disponibilizado pela UFSM no 

âmbito da Universidade Aberta 
do Brasil.

 A inscrição é gratuita e deve 
ser realizada até o dia 25 de 
abril de maneira on-line.

 Os editais (edital de aber-
tura, edital específico), o link de 
inscrição e mais informações 
estão disponíveis em: https://
www.ufsm.br/pro-reitorias/
prograd/editais/037-2024.

Polo Universitário abre vagas 
para o curso de Licenciatura 
em Educação do Campo 
Inscrições são gratuitas e devem ser realizadas
via on-line até o próximo dia 25 de abril 

HSVP retoma projeto social 
Amor de Mãe para apoiar famílias  
Atividades quinzenais proporcionarão um ambiente para pais e 
mães tirarem dúvidas sobre cuidados com bebês recém-nascidos

O Hospital São Vicente de 
Paulo anunciou que retorna a de-
senvolver o projeto social Amor 
de Mãe. O projeto oferece supor-
te e orientações necessárias para 
que mães e pais tenham um pe-
ríodo pós-parto mais preparado 
para atender as demandas do 
recém-nascido.

Conforme a assistente social 
do HSVP, Taíse Lesses, o projeto 
é voltado a mães e pais, não so-
mente de Três de Maio, mas tam-
bém para os municípios vizinhos, 
e é gratuito. “O projeto vem ao 
encontro daqueles pais que que-
rem mais informações sobre o pe-
ríodo de gestação e dos primeiros 
meses do nascimento do filho. 
Temos diversos profissionais que 
irão palestrar. Escolhemos um 
horário para que os pais possam 
participar após o trabalho, com 
encontros quinzenais”, ressaltou.

“O projeto foi iniciado pelo 
hospital por volta do ano de 2012 
e era um chamado da comunida-
de para nós retornarmos a desen-

volvê-lo. Ele havia sido interrom-
pido durante a pandemia, e, neste 
momento, estamos retomando o 
projeto”, lembrou Taíse.

“Os profissionais que irão fa-
lar esclarecerão dúvidas daquilo 
que é o anseio da mãe. Por exem-
plo, a enfermeira Tatiane Bastos, 
entre os assuntos, irá abordar 
questões simples como o primei-
ro banho do bebê, que causam 
questionamentos desde a gesta-
ção”, concluiu.

O projeto terá cinco encontros 
que ocorrem sempre às 18h30 no 
auditório do HSVP. Os encontros 
abordarão diversas temáticas, 
que vão desde a obstetrícia, saú-
de mental, cuidados com o bebê 
e pós-parto.

As inscrições para o programa 
estão abertas até o dia 24 de abril. 
Para se inscrever é necessário 
entrar em contato pelo telefone 
3535-9700 ramal 762, das 8h às 
12h e das 13h às 16h. O primeiro 
encontro está agendado para o 
dia 30 de abril.

DATAS DOS ENCONTROS
30 DE ABRIL, ÀS 18H30

Conversando sobre obstetrícia, com a Dra. Aline Carvalho;
14 DE MAIO, ÀS 18H30

Cuidando da Saúde Mental, com a psicóloga Diana Kettnner;
28 DE MAIO, ÀS 18H30

Nutrição e cuidados com o bebê, com  a enfermeira Tatiane Bastos e a nutricionista Karina Sartor;
11 DE JUNHO, ÀS 18H30

Orientações pós-parto com a equipe de pediatras do hospital;
25 DE JUNHO, ÀS 18H30

Encerramento especial com participação dos cursos técnicos de Enfermagem e Comunicação Visual da Setrem

  Vendo Prisma 2015/2015, revisado, 4 pneus novos, ver-
melho, completo, único dono, 90 mil KM. Tratar com Pan-
dolfo, na Feira Livre Três de Maio. Fone 9 9923-5224. 
Valor R$ 49.000 à vista.
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SERVIÇOS TRÊS DE MAIO

TAXI DO CARECA
Fone: 99614-9060

Aceitamos PIX e cartões de crédito

MOTORGIRUS
Rua Santa Clara, 15 

Fone: 3535-8953

UNICAR AUTO SOM
ALARMES -  PELÍCULAS - SOM AUTOMOTIVO 

VIDROS ELÉTRICOS
Rua Horizontina, 384 - perto mercado Benedetti

Fones: 3535-1441 / 99956-9397

ELETROCAR 
POSTO AUTORIZADO PELO INMETRO PARA 

AFERIÇÃO DE TACÓGRAFO
BR 472 - Três de Maio

Fone: 3535 - 2290

DS MOTORS
INJEÇÃO ELETRÔNICA, MECÂNICA EM GERAL, 

GEOMETRIA E BALANCEAMENTO
Rua São Roque, 654

Fones: 3535-2008  e 98463-2000

LAVAGEM A SECO DO PAULO
A MELHOR OPÇÃO EM LAVAGEM DE: 

SOFÁS - TAPETES - CARPETES - COLCHÕES, 
ESTOFAMENTOS DE CARRO E OUTROS

 Rua Buricá, 34  - Fone: 99954-2395 

ELETRICISTA E ENCANADOR 
NEI MAGALHÃES

Fone: 99952-8033

CASA A VENDA
VENDE-SE CASA COM 280 M² construídos, sendo 3 garagens indivi-
duais com controles, com 5 dormitórios, 4 banheiros, 3 salas, cozinha, 
lavanderia, jardim interno, 3 entradas separadas, podendo utilizar 3 
salas para consultório ou escritórios. Terreno de esquina com 570 m², 
próximo a Delegacia de Polícia. TRATAR PELO FONE 3535-1126.

SALA COMERCIAL
ALUGA-SE SALA COMERCIAL DE 60M², no centro de Três de Maio, 
Rua Expedicionário Bertholdo Boeck, 16, sala 1. Tratar pelo telefone 
(55) 99985-0015 e (55) 99958-9990.
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O FGTS digital entrou em vigor e 
trouxe uma série de mudanças, dentre 
elas o recolhimento via PIX, processo 
que vai simplificar e agilizar os paga-
mentos das guias. A Serpro, estatal de 
TI responsável pelo desenvolvimento 
da plataforma, estima que o tempo 
gasto pelos empregadores será redu-
zido em 36 horas mensais nas rotinas, 
e que a plataforma também deve aju-
dar a reduzir os custos operacionais 
das empresas.

Com a adoção do PIX como forma 
de pagamento, as empresas agora 
contam com mais de 800 instituições 
financeiras (bancos, fintechs, institui-
ções de pagamento) aprovadas pelo 
Banco Central para a realização de 
pagamentos, não ficando restrito às 
instituições conveniadas, como era 
anteriormente, promovendo mais 
flexibilidade aos empregadores.

Porém, as empresas precisam ficar 
atentas, pois a data de vencimento das 
guias passa a ser o vigésimo dia do 
mês seguinte da competência. Para 
isso, será necessário adequar a folha 
de pagamento ao novo prazo e ajustar 
seus limites de PIX. Para o Ministério 
do Trabalho e Emprego (MTE), a nova 
forma de recolhimento irá eliminar 
duplicidades, prevenindo o pagamen-
to de guias vencidas e de débitos já 
quitados.

A  data de vencimento das guias também mudou. Passa a ser 
o vigésimo dia do mês seguinte da competência

FGTS via PIX traz benefícios para 
as empresas, mas é preciso atenção

Diretor de serviços da Blend IT

por Adriano Rosa*

A nova plataforma 
possibilita uma fiscalização 
mais rígida e rápida pelo 
governo. Ou seja, o não 
recolhimento terá impacto 
imediato, inclusive 
bloqueando a emissão do 
certificado de regularidade 
do FGTS e deixando a 
empresa suscetível 
as sanções do MTE.

Outro benefício é que as guias 
serão geradas de forma personali-
zada, de acordo com a necessidade 
de cada empresa, colocando em uma 
mesma cobrança várias competências 
diferentes, como débitos mensais e 
rescisórios, por categoria de colabora-
dor, estabelecimento, por trabalhador, 
apenas débitos vencidos ou a vencer, 
entre outros. Além disso, dentro da 
plataforma é possível gerenciar, con-
trolar e automatizar os procedimentos 
de restituição e/ou compensação 
de valores, o que deve trazer mais 
facilidade para as empresas. Os bole-
tos gerados terão um QR Code para 
leitura e pagamento direto no aplicati-
vo ou site da instituição financeira do 
empregador.

A plataforma é alimentada de 
maneira simultânea com base nas 
informações declaradas pelos em-
pregadores ao eSocial. A cada evento 
transmitido, há a sensibilização no 
FGTS Digital, sem a necessidade de 
fechamento da folha de pagamento 
para que o empregador possa gerar 
guias da competência, sem o risco de 
impactar no cálculo do FGTS.

Outro ponto de atenção é que 
a nova plataforma possibilita uma 
fiscalização mais rígida e rápida pelo 
governo. Ou seja, o não recolhimen-
to terá impacto imediato, inclusive 

bloqueando a emissão do certificado 
de regularidade do FGTS e deixando a 
empresa suscetível a sanções do MTE.

Fica claro que a implementação do 
FGTS Digital representa um passo im-
portante para a modernização e des-
burocratização dos serviços, trazendo 
benefícios para empregadores e traba-
lhadores. Por outro lado, as empresas 
precisam se adaptar principalmente 
em relação a integrações de sistemas 
internos que geram e transmitem os 
dados para o eSocial. Com as opera-
ções bem estruturadas, será possível 
usufruir de mais agilidade, redução de 
custos e eficiência operacional para 
gestão do FGTS.


